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“A educação é um processo social, é um 

desenvolvimento. Não é a preparação para a vida, é a 

própria vida.”  

(John Dewey) 



 
 

RESUMO 

O presente trabalho teve como objectivo, identificar os factores que contribuem para ocorrência 

do abandono escolar, no Município do Catchiungo (Escola nº 8), teve uma perspectiva de 

pesquisa qualitativa e de carácter descritivo, incorporando a análise quantitativa. Para recolha 

de dados, foi usada o questionário e a entrevista não estruturada, critério aplicado aos 

professores, pais e encarregados de educação. A questão de partida foi formulada nos seguintes 

termos: Que causas e factores influenciam o Abandono Escolar na Escola nº 8. O estudo 

inquiriu um total de 30 indivíduos que responderam ao questionário e entrevista, sendo de 

diferentes categorias socioprofissionais: respoderam os questionários professores selecionados 

na amostra, e a Intervista, foi respondida aos pais e encarregados de educação.  Após uma 

análise dos dados colectados, foi observado que há uma taxa significativa de insucesso e 

abandono escolar: muitos alunos têm realmente dificuldade em permanecer motivados para 

investir nas aprendizagens escolares. Esta realidade deve-se a diferentes causas (Baixo 

rendimento de alunos, desinteresse, indisciplina, abuso e assédio sexual, consumo de 

drogas/alcoolismo, baixo nível de escolaridade dos pais, trabalho caseiro/emprego sazonal, falta 

de motivação e absentismo dos professores) e a vários factores: (a fraca preparação inicial nas 

classes prévias, instabilidade social/condições sociais) e outros elementos adicionais, tais como: 

materiais didácticos pouco adequados, currículo irrelevante para o contexto, inadaptação à 

escola, paternidade precoce, baixo nível socioeconómico das famílias e ausência de incentivo 

por parte dos pais. Detecta-se a necessidade de novas estratégias de promoção e de valorização 

das aprendizagens escolares e a intervenção de um assistente social. 

Palavras – chave: Teoria Histórico Cultural. Aprendizagem. Reforço escolar. 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

The present study aimed to identify the factors contributing to school dropout in the 

Municipality of Catchiungo (School No. 8). It adopted a qualitative and descriptive research 

perspective, incorporating quantitative analysis. Data collection involved the use of 

questionnaires and unstructured interviews, targeting teachers, parents, and guardians. The 

initial question was formulated as follows: What causes and factors influence school dropout at 

School No. 8? The study surveyed a total of 30 individuals who responded to the questionnaire 

and interview, coming from different socio-professional categories: teachers selected in the 

sample answered the questionnaires, while parents and guardians responded to the interviews. 

After analysing the collected data, it was observed that there is a significant rate of school 

failure and dropout: many students indeed struggle to remain motivated to invest in their school 

learning. This reality is due to various causes (low student performance, lack of interest, 

indiscipline, abuse and sexual harassment, drug/alcohol consumption, low parental education 

levels, domestic work/seasonal employment, lack of motivation, and teacher absenteeism) and 

several factors: (poor initial preparation in previous classes, social instability/social conditions) 

and other additional elements, such as: inadequate teaching materials, curriculum irrelevant to 

the context, maladaptation to school, early parenthood, low socioeconomic status of families, 

and lack of encouragement from parents. There is a detected need for new strategies to promote 

and value school learning and the intervention of a social worker. 

Keywords: Cultural-Historical Theory. Learning. School reinforcement.  
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INTRODUÇÃO 

Esta temática “Criação de um centro de reforço escolar e aconselhamento para a 

mitigação do abandono escolar, no município do Catchiungo-Huambo” enquadra-se no 

âmbito da situação problemática do abandono escolar, visando dar resposta à necessidade social 

de compreensão, intervenção e prevenção ao abandono escolar. Assim, este fenómeno é um 

grave problema que afecta os alunos, as escolas e a comunidade em geral, para isso deve ser 

identificado atempadamente e interceptado por profissionais que actuam directamente na área. 

Este trabalho apela à compreensão de quem são os alunos em risco de abandonar a 

escola, quais os factores que estão na base deste problema e quais as repercussões a que as 

crianças e jovens estão sujeitos. Para além desta compreensão, visa também a discussão do que 

é feito pelas instituições que prevêem e promovem a erradicação do abandono da escolaridade.  

Assim, surge a necessidade de criar um centro de reforço escolar e aconselhamento, 

a fim de os assistentes sociais, afectos ao centrotrabalhem de modo à acompanhar o melhor os 

alunos, mediarem o seu relacionamento familiar, e dar respostas variadas a esta problemática. 

Situação problemática 

Quais são os factores que estão na base do abandono escolar, no município de 

Catchiungo? 

Objectivos  

Geral 

• Criar um centro de reforço escolar e aconselhamento para a mitigação do abandono 

escolar, no município do catchiungo – Huambo. 

Específicos 

a) Identificar os factores da causa do abandono escolar; 

b) Compreender o papel do professor, da escola e da família no processo de 

aprendizagem, tendo por base a Teoria Histórico Cultural; 

c) Propor a implementação de um centro de reforço de escolar no município de 

Catchiongo 
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Justificativa 

A criação de um centro de reforço escolar e aconselhamento no município de 

Catchiungo – Huambo, é essencial para enfrentar o abandono escolar nesta circunscrição. Este 

centro proporcionará suporte académico através de aulas de reforço, assistência emocional com 

aconselhamento psicológico, e orientação vocacional para ajudar os alunos a definir suas metas 

profissionais, em relação as suas aprendizagem, levando em consideração suas relações 

pessoais e interpessoais 

O impacto esperado inclui a melhoria do desempenho escolar, a redução do abandono 

e o fortalecimento da comunidade ao promover a educação e apoiar as famílias. Com essas 

acções, o centro contribuirá significativamente para o desenvolvimento educacional das 

crianças e para o progresso sustentável de Catchiungo. 

 

Causas  

As causas do referido problema no município do Cachiungo, tem haver com a falta de 

informação sobre a importância da própria educação dentro da própria sociedade, e alem do 

mais, tem haver com a falta do acompanhamento escolar por parte dos encarregados de 

educação, casamento precoce, gravidez precoce e a procura de melhores condições por parte 

dos jovens. 

Consequências 

Com base estes problemas dentro da sociedade do Cachiungo, posteriormente poderão 

surgir as seguintes consequências : O subdesenvolvimento social, económico, politico, 

cultural, educacional e tradicional, que praticamente impediram o desenvolvimento da 

sociedade em estudo .  
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 Teoria histórico cultural 

A abordagem Histórico-Cultural é uma corrente nas ciências humanas, que remonta a 

um grupo de psicólogos russos na segunda metade da década dos anos 20 na União Soviética. 

Os protagonistas dessa abordagem incluem Vigotski, Luria e Leontiev, entre ouytros, além 

deste grupo mais de 30 pesquisadores dessa época. O trabalho deste grupo na União Soviética 

se encontra em diferentes áreas entre outras na psicologia de desenvolvimento, linguística, arte, 

educação e educação especial, neurologia e medicina. 

Nesse contexto, foi criada a Teoria Histórico-Cultural de matriz marxista, embora haja 

outras influências em sua constituição de acordo com Longarezi e Puentes (2013). Assim, 

Vygotsky busca Marx (1818-1883), o primeiro a compreender a natureza social e histórica do 

ser humano, realizando uma análise teórica em relação a essa sua natureza. Do seu ponto de 

vista, o ser humano se ocupa das qualidades humanas ao se apropriar dos objectos da cultura 

histórica e socialmente criada. Esse foi um dos princípios da teoria vigotskiana. 

O teórico Lev Vygotsky foi um psicólogo professor judeu russo que fundou a chamada 

Psicologia Histórico-Cultural, também conhecida como Psicologia Interativista Sociocultural, 

Psicologia Sócio-Interacionista ou, ainda, como Teoria Histórico-Social. Ele foi o primeiro 

psicólogo moderno a enfatizar que a cultura se integra ao homem pela actividade cerebral, 

estimulada pela interação entre parceiros sociais e mediada pela linguagem (REGO, 2007).  

A linguagem é a ferramenta que torna o indivíduo 

verdadeiramente humano. A teoria histórico-cultural 

compreende o desenvolvimento humano como resultado da 

apropriação da cultura humana historicamente elaborada, por 

outras palavras considera que o homem é um ser histórico, 

resultante de suas relações sociais e culturais, que se desenvolve 

a partir das interações que faz com o meio a que pertence 

(SANTOS, 2013, p. 50). 

Mello (2004, p. 126) também reitera os pressupostos formulados por Marx (1962), 

quando conceitua o processo de apropriação da realidade, ao afirmar: 

Todas as suas relações [do indivíduo] com o mundo – ver, ouvir, 

cheirar, saborear, pensar, observar, sentir, desejar, agir, amar – 

em suma, todos os órgãos da sua individualidade, como órgãos 

que são de forma directamente comunal, são, em sua acção 

https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/15753/15421
https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/15753/15421
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objectiva (sua acção com relação ao objecto) a apropriação desse 

objecto, a apropriação da realidade humana. (MELLO, 2004, P. 

126) 

Nesta perspectiva, compreendemos a necessidade das relações com o meio no processo 

de aprendizagem. A aprendizagem, neste sentido, é vista como um elemento primordial da 

existência humana, capaz de transformar o homem na sua plenitude, desde o ver, ouvir, cheirar, 

saborear, pensar, observar, sentir, desejar, agir, amar, conforme apontou. O ser humano aprende 

e se desenvolve mediante a sua interação com o meio em que está inserido(Mello 2004). 

Vygotsky (2007), defende que o aprendizado do indivíduo não pode ser dissociado do 

contexto histórico, social e cultural em que está inserido. Para aprender, elaborar conhecimentos 

e para se auto construir, o ser humano precisa interagir com outros membros de sua espécie, 

com o meio e também com a cultura. Para o autor, as relações sociais podem se tornar 

aprendizado via mediação, a qual é definida pela acção que se interpõe entre sujeito e objecto 

de aprendizagem. 

1.2 Aprendizagem 

O processo de ensino e aprendizagem é definido como um sistema de trocas de 

informações entre docentes e alunos, que deve ser pautado na objectividade daquilo que há 

necessidade que o aluno aprenda. Não podemos realizar um ensino meramente superficial, mas 

um ensino que vise à aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos. Desta forma, o ensino 

realizado aos alunos pelo professor deve visar uma aprendizagem que modifique o pensamento 

dos alunos. A prática do professor deve ser pautada em constante reflexão sobre a forma como 

o ensino é proporcionado em sala de aula e se condiz com a teoria aprendida. (SILVA; 

DELGADO, 2018) 

O processo de ensino e aprendizagem ocorre de diferentes formas. A função da 

educação é transformar sujeitos e mundo em algo melhor. O homem só entende o processo de 

construção do saber quando aprende a problematizar suas práticas. Nesse sentido, o objetivo do 

processo de ensino e aprendizado é a formação do aluno, como ele vai ser capacitado, de quais 

formas a escola pode ajudar em seu processo de desenvolvimento. (SILVA; DELGADO, 2018) 

No mesmo diapasão, Silva e Delgado (2028), fundamentam que papel da escola é 

proporcionar, não somente que o aluno aprenda a ler e a escrever, mas formar o aluno para o 

convívio, por meio de a educação mudar o rumo da sociedade, pois a finalidade da escola é 

https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/15753/15421
https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/15753/15421
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proporcionar e desenvolver o aluno de forma integral. Sabemos que o professor é a peça chave 

nesse processo - claro que os alunos adquirem conhecimentos de diversas formas e em diversos 

lugares. É necessário que a prática leve o aluno a reflectir, a alcançar uma nova visão de mundo, 

que ele possa, por meio da educação, mudar a sua condição. É papel do professor fazer com 

que o aluno adquira esses conhecimentos, mediar esse processo para que o aluno aprenda com 

objectividade. 

Ao longo desta abordagem descrita por Silva e Delgado (2028), compreendemos que 

cada um aprende de forma diversificada e é aí que entra o papel do professor, mediando o 

conhecimento prévio que o aluno já possui e o conhecimento que será inserido em sala de aula. 

De acordo com Vygotsky (1998), apud Silva e Delgado (2028) o aprendizado acontece 

a partir de duas variáveis: o processo e o produto. O processo se trata daquilo que o aluno já 

conhece, e o produto é o que o aluno já possui mais os conteúdos ensinados pelo professor que 

se transformam em novos conceitos.  

Ainda segundo Vygotsky (1998), apud Baquero (1998), o aluno passa por dois tipos 

de desenvolvimento: o primeiro trata-se do nível de desenvolvimento real ou afectivo, que são 

as informações que a criança já tem em seu poder. E o nível de desenvolvimento iminente, que 

se trata dos problemas que a criança consegue resolver com o auxílio de pessoas mais 

experientes. Ele vai definir como a zona de desenvolvimento proximal, que se refere as funções 

que ainda não estão formadas pela criança.  

Ainda, no que concerne a aprendizagem, Libâneo (1994) salienta que, 

“A relação entre ensino e aprendizagem não é mecânica, não é 

uma simples transmissão do professor que ensina para um aluno 

que aprende. Portanto é uma relação recíproca na qual se 

destacam o papel dirigente do professor e a actividade dos 

alunos. ” Dessa forma podemos perceber que “O ensino visa 

estimular, dirigir, incentivar, impulsionar o processo de 

aprendizagem dos alunos”. (Libâneo, 1994, p. 90) 

Por meio do que será ensinado em sala de aula o professor também desenvolverá novos 

saberes, novas habilidades. Para ser professor nos dias actuais é necessário se reinventar, se 

adaptar as inúmeras mudanças tecnológicas que surgem a cada dia. Estar atento a isso fará com 

que o professor inove sua forma de ensinar. É importante relacionar os conteúdos ensinados aos 

alunos com a vida fora do ambiente escolar. (SILVA; DELGADO 2028) 
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1.3 O abandono escolar 

1.3.1 Principais conceitos 

O conceito de abandono escolar carece de explicação e de uma delimitação conceptual, 

ou seja, não existe uma definição de abandono escolar que seja universalmente aceite 

(CANAVARRO, 2007, APUD SILVA, 2014).  

É um fenómeno global de diferentes origens. É um problema social de grande 

complexidade nas suas causas, formas como se concretiza e ainda mais nas suas consequências 

sociais e profissionais (AZEVEDO, 1999, APUD SILVA, 2014).  

Para Benavente et al (1994), apud Silva (2014) o abandono escolar precoce é o 

abandono das actividades escolares sem que o aluno tenha completado o percurso escolar 

obrigatório ou atingido a idade legal para o fazer. 

Almeida e Ramos (1992), apud Silva (2014), para fundamentar este conceito, baseia-

se apenas na desistência da escola, por parte dos alunos, independentemente da sua idade antes 

da conclusão do subsitema de escolaridade obrigatória.  

No parecer de Sarmento (2009), apud Silva (2014), o conceito de abandono escolar 

está relacionado com o incumprimento dos objectivos de escolarização obrigatória e universal. 

Este conceito tem evoluído de acordo com os sucessivos prolongamentos da escolarização 

obrigatória. 

Os estudos feitos por Silva (2014), realmente apontam para o abandono escolar como 

um sendo um fenómeno que está presente nas instituições de ensino, sendo este, uma realidade 

educacional nas instituições escolares do século XXI, inclusive no ensino primário. O termo, é 

compreendido como à desistência à escola, simbolizando assim, o incumprimento dos 

objectivos educacionais. 

1.4 Factores do abandono escolar 

Muitas crianças e jovens não conseguem ultrapassar as dificuldades do sistema 

educativo, o que as desmotiva (Garrinhas, 1997). O modo mais eficiente de travar e de combater 

o Abandono Escolar passa, obrigatoriamente, pela sua prevenção, criando estruturas e bases 

que motivem os jovens a manter-se na escola e a concluir o percurso escolar pré-definido. É, 

portanto, necessário identificar os factores que levam ao Abandono Escolar e qual o perfil do 

grupo alvo deste fenómeno.  
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De acordo com Janosz et al (2000) a importância de um conhecimento elucidado 

acerca das causas do fenómeno, e dos indivíduos mais atingidos por este problema, reside no 

facto de só assim ser possível prevenir e combater o fenómeno. Conhecer hoje, para agir no 

futuro, contrariando a actual tendência de remediação. 

Definem-se alunos em risco de abandono escolar através de um percurso escolar 

marcado por mais de um insucesso, nível etário desfasado do seu nível académico, dificuldades 

de saúde, dificuldades económicas e dificuldades pessoais diversas para as quais não encontram 

apoio (Canavarro, 2007). É assim que, determinadas situações e/ou contextos familiares 

escolares, sociais e até mesmo aspectos individuais, se revelam factores de risco ao abandono 

escolar (JANOSZ et al, 2000). 

Embora os aspectos preditores de abandono escolar mais referidos na literatura se 

circunscrevam a factores individuais e/ou familiares, não se pode desconhecer que a escola 

desempenha um importante papel na decisão de abandono escolar, assim como o grupo de 

amigos e o contacto com outras crianças ou jovens que já abandonaram a escola 

(CANAVARRO, 2007).  

Ambientes de convivência marcados pela presença de factores de risco não apresentam 

condições apropriadas às necessidades e expectativas de desenvolvimento físico, intelectual, 

social e moral. Estes factores são responsáveis por tornar a criança ou jovem mais vulnerável, 

expressando diversas dificuldades de adaptação escolares e/ou sociais (AMADO & FREIRE, 

2002).  

Contudo, os estudos de Canário (2001), Canavarro (2007), Janosz et al, (2000) e 

Garrinhas (1997) descrevem os factores da causa do abandono escolar, destacando o papel do 

professor, da escola e da família, para a mitigação deste fenómeno, que tanto dificulta o 

progresso educacional e dos alunos, de forma geral. 

Segundo Janosz e Blac (1999), existem diferentes dimensões que estão por trás do 

abandono escolar precoce, tais como:   

Sociais – Os/as alunos/as que no futuro acabarão por desistir da escola tendem a 

juntar-se ao grupo de pares desistente ou potencialmente desistente que exercem uma influência 

muito grande no/a aluno/a em risco;  

Organizacional – o sistema escolar pode gerar a falta de motivação, insucesso e 

desistência quando os seus objectivos conduzem à ausência ou à perda de sentido e de valor de 

escolaridade;   
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Familiares – factores como a dimensão familiar, divórcio dos pais, escolaridade dos 

pais e o facto de existirem desistentes numa família, influenciam a desistência da escola;   

Pessoais ou interpessoais – o comportamento e as capacidades da 

criança/jovem influenciam em muito o seu percurso escolar, assim como a baixa-autoestima, 

carência de afecto e a pouca ambição relativamente ao seu percurso profissional. 

Os profissionais da educação, enquanto pessoas de referência para as crianças e 

conhecedores das características das várias etapas do seu desenvolvimento, podem ser 

excelentes observadores para a detecção de eventuais comportamentos ou atitudes que possam 

indiciar situações de perigo (MONTANO et al, 2011). 

A falta de interesse pela escola, o facto de a considerar desagradável, ter dificuldades 

de aprendizagem e consequentes maus resultados e não se adaptar à escola, fazem com que o/a 

próprio/a aluno/a entre em conflito com os professores e queira abandonar a escola. Se a família 

não demonstra interesse pelo trabalho escolar do seu filho/a, se não participa nas reuniões 

escolares, se as expectativas em relação ao desempenho escolar da criança são baixas, é muito 

provável. 

1.5 Reforço escolar 

O reforço escolar é uma prática que exerce grande influência sobre um dos principais 

objetivos da educação: promover um processo de ensino e a aprendizagem de qualidade. 

Independente do método de ensino, a aprendizagem nunca é a mesma para todos. Isso pois cada 

aluno possui suas individualidades e dificuldades. As dificuldades no processo de 

aprendizagem aparecem por motivos diversos, seja por fatores intrínsecos (características 

afetivas e cognitivas do aluno), extrínsecos (metodologias adotadas e estrutura escolar), ou por 

falta de recursos que permitam que o conteúdo seja repassado ao aluno de forma que ele o 

entenda. (BENEDETTI, 2020) 

Para garantir a aprendizagem de qualidade, é necessário um acompanhamento 

personalizado. Tal acompanhamento se torna inviável de ser feito dentro de sala de aula, já que 

o professor tem muitos alunos para atender. 

Diante deste contexto, o reforço escolar tem o propósito de romper barreiras de 

desigualdade de raciocínio e auxiliar o entendimento de conceitos ensinados em sala de aula de 

maneira personalizada. (BENEDETTI, 2020) 

Os estudos de Benedetti (2022), comprovam que durante o atendimento individual, o 

aluno pode se expressar melhor e se sentir mais seguro para tirar suas dúvidas. O que muitas 
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vezes não acontece em sala de aula, em que existem diversas vozes com dificuldades 

particulares. 

Do exposto, o reforço escolar emerge como uma proposta para minimizar os efeitos 

de uma aprendizagem não constituída pelos estudantes e irá auxiliá-los como uma solução 

paliativa para o problema da defasagem (LUCKESI, 1999). 

Assim, apontamos que, o professor não apenas transmite uma informação ou faz 

perguntas, mas também ouve os alunos. Deve dar-lhes atenção e cuidar para que aprendam a 

expressar-se, a expor opiniões e dar respostas. O trabalho docente nunca é unidirecional. As 

respostas e as opiniões dos alunos mostram como eles estão reagindo à atuação do professor 

[...]. (LIBÂNEO, 1994, p. 250) 

Trata-se, portanto, de um processo em que o processo promove o reforço escolar em 

uma relação pedagógica em que pode intervir para a realidade da aprendizagem do aluno e, por 

meio desta interação, fazer a transformação necessária. 

Em linhas gerais, é durante as aulas de reforço que surge o conhecimento mediador 

entre professor e aluno para a aprendizagem dos conteúdos e, quando se promove uma 

metodogia dinâmica e diversificada, ocorrem mudanças na vida e no processo de aprendizagem 

do aluno, como uma prática educativa de qualidade. (LOPES, 2022). 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa, fundamentada sobretudo na base epistemológica positivista, por 

se propor a analisar questões didáticas de forma específica e detalhada em relação ao processo 

de ensino e aprendizagem. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, explicativa, alicerçada por seu 

cunho bibliográfico, pois, buscou-se analisar livros, artigos, monografias, dissertações, de 

autores renomados, os quais anunciaram de forma categórica a respeito do tema que nos 

propomos a investigar. 

Para a coleta de dados, foi elaborado um questionário, para os professores da escola 

primária nº 18, localizada no município do Catchiungo, bairro 27, também utilizou-se  

entrevista estruturada, feita para pais e encarregados de educação. 

2.1 População e amostra 

A população desta pesquisa, são todos os professores da escola primária nº 18, num 

total de 10 professores, e os 40  pais e encarregados de educação. Para o desenvolvimento da 

pesquisa, de acordo com a sua base epistemológica “positivista”, foram selecionados cerca de 

6 professores, 20 pais e encarregados de educação, os quais compreendem a amostra de 26. 

2.2 Caracterização do local de estudo 

A Escola Primária nº 8 está localizada na Província do Huambo, no município de 

Catchiungo, no Bairro- 27, fundada ao 16 de Abril de 1990. A mesma, comporta cerca 10 salas 

de aulas, dois wc, 1 secretaria, com um total de 17 funcionários. 

Gráfico 1: Números de funcionários de acordo com área de actuação 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

70%

20%

10%

Professores 10

Secretaria 4

Auxilares( seguranca e
agentes de limpeza) 3
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Gráfico 2: Númreo total de alunos matriculados e desistidos 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

Caracterização da amostra quanto as idades, género, e nível académico dos 

professores, estão descritos no gráfico abaixo: 

Gráfico 3: idades professores 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

80%

20%

Alunos matriculados 250

Alunos desistentes durante o
ano lectivo 60

15%

70%

15%

Dos 25-29 anos 1

30-39 anos 4

40-49 anos de idades 1
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Gráfico 4: Caracterizacao da amostra quat o genero dos professores 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

Gráfico 5: Caracterizacao da amostra quanto o nivel academico dos professores 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

2.3 Modelo de investigação  

No decurso desta pesquisa, aplicou-se o modelo misto, isto é qualitativo e quantitativo, 

pois o modelo qualitativo permitiu, não só apresentar os dados da pesquisa, mas também 

questionar o porquê dos mesmos dados. Outrossim, a abordagem qualitativa não se restringe à 

adoção de uma teoria, de um paradigma ou método, mas permite, ao contrário, adotar uma 

multiplicidade de procedimentos, técnicas e pressupostos. Para além deste modelo, tornou-se 

necessário o uso, também da abordagem quantitativa, que, emprega um instrumento estatístico 

como base no processo de análise de um problema. 

10%

70%

20%

Nivel medio 1

Bachareis 3

Licenciados 2

90%

10%

Masculino 5

Feminino 1
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2.4 Tipo de pesquisa  

A pesquisa é inicialmente bibliográfica, que tem como base principal o acervo 

bibliográfico correspondente, de forma a fazer uma análise documental apropriada a pesquisa 

(compreender, o fenómeno do abandono escolar). Também fez-se recurso à pesquisa 

exploratória que usa o modelo quantitativo que usa a técnica de recolha de dados de inquérito 

social (questionário e entrevista) de modo a conhecer e compreender, o fenómeno do abandono 

escolar, na Escola nº 8. 

2.5 Método de investigação  

2.5.1 Métodos teóricos 

Quanto aos métodos teóricos, aplicou-se os seguintes:  

Análise- Síntese: É um método que permitiu fazer análise e interpretação dos 

componentes do fenómeno do abandono escolar. 

Dedutivo- Indutivo: Com este método, compreendeu-se as causas do abandono 

escolar por parte dos alunos, tendo como alicerce a literatura que versa sobre o mesmo assunto, 

e para verificar como esse fenómeno ocorre, automaticamente irá se discutir a nível do local de 

estudo (Escola nº 8). Neste sentido, partindo do geral para o particular. 

2.5.2 Métodos Empíricos  

Usou-se a técnica de recolha de dados de inquérito social (questionário e entrevista) 

de modo a conhecer e compreender, o fenómeno do abandono escolar, na Escola nº 8. 

Os inquéritos foram utilizados aos professores com 4 questões, sendo 3 de natureza 

fechadas e uma aberta. 

E as entrevistas, foram utilizadas aos pais e encarregados de educação. 
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3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A seguir são apresentadas as perguntas de pesquisa que nortearam a pesquisa, 

nomeadamente: 

Gráfico 6: Qual é o perfil socioeconómico dos alunos da Escola nº 8? 

 

Fonte: (Autora 2024) 

As respostas obtidas pelos inquiridos, verificou-se uma unanimidade de opinião, 1 

optou em responder que o nível económico dos alunos é medio, e isto perfaz 20% , e 5, optaram 

em responder que o nível económico dos alunos é baixo, 80%. Isto é todos comungam a ideia 

segundo a qual, são os alunos de famílias de camadas menos favorecidas económica, social e 

culturalmente que engrossam as estatísticas da repetência e do abandono escolar na Escola nº 

8. Alguns alunos abandonam a Escola porque a situação económica em casa não é boa e quer 

ajudar. Entende-se que aquelas famílias com baixo nível aquisitivo e cultural não valorizam a 

educação, sendo mais fácil o abandono escolar.  

No entender de Lima,( 2008, p. 13) fundamenta que os alunos, que abandonam têm 

problemas com a escola, na  família ou pessoais (dificuldade de assimilação). Dai que é de 

consenso a nível dos estudos feitos a existência de diversos fatores que de forma combinada 

contribuem para o abandono. 

A erradicação da pobreza, a defesa e melhoramento do ambiente, e a criação e 

manutenção de uma sociedade democrática impõem importantes exigências ao sistema 

educativo (SEBASTIÃO, 2018, p.15). 

Gráfico 7: Que causas é que conduzem à ocorrência do AE de alunos da Escola nº 8? 

20%

80%

Qual e o nivel socio-economico dos 
aluno da escola numero 8?

a/ Alto 0

b/ Medio 1

c/ baixo 5
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Fonte: (Autora 2024) 

Analisando as realidades das opções, a opção do nível económico, foi optativa para 2 

professores, que perfaz 30%, a fraca relação foi opcional para 3 professores, que perfaz 60% , 

e 1 achou opcional, a fraca assimilação por parte dos alunos. A opção que mais foi escolhida, 

trata-se sobre a fraca relação escola e família.  

A bordando isto, Reis (2022.P.29) assegura que tendo em conta a relação entre estas 

duas instituições (Escola e Família), e incluindo-se esta relação numa abordagem sistémica, a 

escola, a família e o/a aluno/a têm de ser vistos como sistemas abertos que interagem entre si, 

sendo que o sucesso da colaboração entre estas entidades resulta da relação que é estabelecida. 

Para que o desenvolvimento e progressão do indivíduo faça sentido, a escola e a família devem 

estreitar relações de forma a clarificar o papel de cada instituição, assim como o que se espera 

alcançar com cada uma delas. Para isto, deve ter-se em conta que a relação com a família se 

prolonga ao longo da vida, enquanto que com a escola a duração é mais curta. 

A escola não deve ser só um lugar de aprendizagem, mas também um campo de ação 

no qual haverá continuidade da vida afetiva que deverá existir a 100% em casa. É na escola que 

se deve conscientizar a respeito dos problemas do planeta: destruição do meio ambiente, 

desvalorização de grupos menos favorecidos economicamente, etc. Na escola deve-se falar 

sobre amizade, sobre a importância do grupo social, sobre questões afetivas e respeito ao 

próximo. É de extrema importância o estudo da relação família/escola, onde o 

educador/professor se esmera em considerar o educando, não perdendo de vista a globalidade 

da pessoa, percebendo que, o jovem, quando ingressa na rede escolar, não deixa de ser filho, 

irmão, amigo (PICANÇO, 2012, p. 26). 

30%

60%

10%

Que causas, e que conduzem a ocorrencia 
do abandono escolar de alunos ecola 

primaria numero 8?

a/ Nivel economico 2

b/ Fraca relacao escola e familias 3

c/ Fraca asssimilacao  1
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E Postic (1995. P. 34) aborda que, algumas crianças têm dificuldade em adaptar-se 

àquilo que é o funcionamento social da aula. Neste contexto, a família tem o papel de ajudar a 

criança nessa adaptação, isto pelo facto de ser o primeiro meio de socialização da criança, sendo 

mais fácil, para a criança, estabelecer uma maior ligação com quem a sua família confia. 

Gráfico 8: Que estratégias podem ser usadas com vista, a reduzir a ocorrência do AE de alunos da Escola nº 8? 

 

Fonte: (Autora 2024) 

A opção mais escolhida pelos inqueridos, é aproximar as Famílias para a escola ou 

dentro do processo de ensino aprendizagem. 

Quando a família participa da educação de seus filhos, eles podem ter um melhor 

rendimento na escola, despertando o interesse e a curiosidade. A integração família e escola é 

um importante recurso para a melhoria na aprendizagem da criança, proporcionando melhor 

aproveitamento escolar, promovendo também a criança como pessoa humana integrada ao meio 

social e ao mercado de trabalho, (RIBEIRO ET AL S.D). 

 Porém, para que o aluno se aproprie do conhecimento, ainda diz Paro (2007), é 

preciso que haja um ambiente favorável e que o aluno seja estimulado a aprender durante a 

infância e adolescência. Está aí a importância do apoio, acompanhamento e estímulo da família 

na vida escolar de seus filhos.  

Maimoni e Miranda (1999), asseguram quem quanto maior for o número de pessoas 

participando na vida escolar, maior é a probabilidade de estabelecer relações mais flexíveis e 

menos autoritárias entre educadores e comunidade escolar. 

100%

0%0%0%

Que estrategias podem ser usadas, 
com vistas a reduzir a ocrrencia do 
AE de alunos da esola numero 8?

a/ A proximar as familias na
escola 6

b/ Motivar os alunos 0

c/ Promover encontros com
familias 0
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A presença da comunidade na escola, especialmente dos pais, tem várias implicações. 

Prioritariamente, os pais e outros representantes participam do conselho de escola, da 

associação de pais e mestre (ou organizações correlatas) para preparar o projecto pedagógico 

curricular, acompanhar e avaliar a qualidade dos serviços prestados. (LIBÂNIO, 2004. P. 41) 

4-Para você, que fatores influenciam o AE de alunos da Escola nº 8? 

a) Casamentos prematuros; procura de meios para ajudar a família. 

b) Mau relacionamento aluno-encarregado. 

c) Não acompanhamento; 

d) Condições económicas; 

Dentre os fatores que contribuem para o abandono escolar, existem os que vão além 

do sector da educação, e outros de origem interna. Os de origem interna dizem respeito à 

pobreza, às perspetivas em termos de impacto da educação, ao fraco domínio do português, ao 

financiamento ao sector, ao currículo sobrecarregado e ao tempo limitado para o processo de 

ensino-aprendizagem. Quanto aos fatores que originam o abandono escolar dos alunos daquela 

escola, as respostas foram obtidas através das perguntas do questionário. 

Na visão de Varani e Silva (2010. P.54) a ausência da família na vida escolar dos filhos 

é um dos fatores que levam ao baixo desempenho escolar. E existem outros fatores que também 

influenciam no desempenho escolar das crianças, tais como o fator econômico, o político, o 

social e o cultural. 

 E esses fatores, posteriormente tornam-se alavanca para o abandono escolar por 

parte dos educandos. Como afirma Rumberger (2001) que os fatores familiares são os mais 

importantes no processo de abandono escolar, uma vez que, o contexto familiar é amplamente 

reconhecido como o colaborador mais importante para o sucesso na escola. 

O abandono escolar trás consigo muitas consequências para a sociedade, como afirma 

Benavente (1994. P.45): 

a) Terá um grande impacto no capital humano, pois afeta negativamente os processos 

sociais, económicos e políticos em termos de projeção do desenvolvimento do país.  

b) Eles geram altos custos socias e privados porque resultam recrutamento de uma 

força de trabalho menos qualificadas; 
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3.1  Analise a interpretação dos resultados da Internista aos pais e encarregados de 

educação. 

Com vista a buscar respostas para este estudo, optámos em agrupar as perguntas do 

questionário que possivelmente darão respostas para cada pergunta de partida. 

1--Como é que avalias o nível socioeconómico dos alunos da Escola nº 8 

Os entrevistados disseram que: o nível socioeconómico dos alunos da escola primária 

número 8, é muito baixo.  

3.2 A que se deve o baixo nível socioeconómico dos alunos da escola primária número 

8, é muito baixo? 

Este nível deve-se a fraca produção dos produtos agrícolas na comunidade, e ausências 

de transportes para escoar o pouco produtivo produzido.  

Será que é isto que causa o abandono escolar?  

Sim, alguns alunos abandonam a Escola porque a situação económica em casa não é boa 

e quer ajudar. Penso que aquelas famílias com baixo nível aquisitivo e cultural não valorizam 

a educação, sendo mais fácil o abandono escolar.  

A relação entre o nível socioeconómico dos alunos e o AE na medida em que várias 

crianças desfavorecidas preferem sair ou não comparecer à escola para ajudarem os seus 

encarregados de educação em atividades que possam garantir o sustento/subsistência da família. 

Respostas dos pais e encarregados de educação, 2024. 

3.3 De uma forma breve, que factores conduzem à ocorrência do AE de alunos da 

Escola nº 8? 

R: Nível económico baixo, gravidez, não acompanhamento por parte dos 

encarregados. Por parte dos encarregados, sim: desinteresse nos estudos dos de seus filhos e 

inexistente acompanhamento escolar. 

E com isto é  possível encontrar um trabalho?  

Com isto  é complicado encontrar qualquer trabalho e pelo tanto, prejudicam seu futuro. 

Também é mais fácil entrar em mundos complicados a estas idades ( casamento precoce, 

drogas, álcool, roubos, assassino em extrair órgãos humanas, quase trabalhos que não envolvem 

muita consciência ou trabalho) 
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3- Quais são as consequências que podem sobrevir do abandono escolar? 

Estes problemas para o futuro vai trazer muitas dificuldades, de resolver problemas 

que a haver com a vida, será difícil ser empregado numa industria ou numa empresa para prestar 

serviços, inserção a empregos pouco qualificados e precários, geralmente com uma má 

remuneração, tornando estes indivíduos alvos de uma maior vulnerabilidade, associada às 

baixas expectativas quanto às suas possibilidades e condições futuras, e acarreta um aumento 

das desigualdades sociais dentro da localidade. 

Encarregados de educação, 2024. 

4--Na sua opinião, como é que a escola deve actuarpara ultrapassar o problema de abano 

escolar? 

A escola para ultrapassar este problema, tem que aproximar as famílias para dentro da 

escola, palestras e aconselhamento em questões de género que têm a ver com a importância da 

mesma na vida dos alunos e da sociedade em geral.  

Compra material escolar para aqueles que necessitam; criar um grupo que vela pelos 

assuntos do género. Em cada fim do trimestre os grupos apresentam os seus relatórios. 

Em tempos normal, a escola deve envolver as crianças em actividade extracurriculares 

de forma a ocupá-los o máximo possível. A monitoria é feita com ajuda dos directores de turma, 

que têm a tarefa de zelar pela turma. 

E atribuição de merendas escolar. 

Encarregados de educação 2024. 

Uma vez traçadas as estratégias e os inquiridos afirmarem que elas são eficientes, 

existe uma preocupação em saber com que frequência as mesmas têm sido levadas a cabo pelos 

profissionais de educação daquela escola, bem como pela comunidade educativa na qual a 

escola está. 

3.4 Plano de intervenção  

Para mitigar o insucesso e o abandono escolar de alunos na escola nº8 pretendo, criar 

um Centro de aconselhamento contra o abando e de reforço escolar. O mesmo é um espaço 

onde as crianças e adolescentes são acompanhados e apoiados por profissionais da educação 
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(Assistentes social e professores), com intuito de melhorar o seu o aproveitamento escolar. É 

um dado irrefutável que para um levar acabo este desiderato, há necessidade de investir tanto 

em capital inicial-financiamento, quanto em capital humano- recrutando jovens recém- 

formados em ciências da educação, nos níveis médio e superior. 

Numa primeira fase vou solicitar financiamento em algumas empresas de âmbito 

provincial, nacional, no âmbito da ação filantrópica que também é objeto social das sociedades 

comerciais. Se não lograr êxito, à instituições financeiras de âmbito internacional (BDA ou 

BM), com o valor obtido, vou investir em um espaço, licenças, activos tangíveis como 

secretaria, computadores, papeis, impressora, mesa, cadeiras, carteiras, quadro, giz, marcadores 

e canetas. 

3.5 Estudo de viabilidade da proposta de solução.   

O presente capítulo do projecto é dedicado à exposição de uma medida de prevenções, 

ou de formação e acompanhamento familiar. Dessa forma, depois de ter sido discutido 

cuidadosamente os assuntos que têm haver com a escola e a família, pretende –se logo em 

seguida apresentar duas matrizes de desenvolvimento funcional de um Projecto, sendo estes a 

Matriz 5W3H e a Matriz de Negócios CANVAS.   

Tabela 1: demonstração do Plano de Acção  

O quê  Porquê  Quem Quan

do 

Onde Como Quanto custa Avaliaç

ão  

Criação 

de um 

centro 

de 

reforço 

escolar 

para 

mitigar 

problem

as do 

abando 

 

Constato

u-se uma 

desistên

cia 

elevada  

por parte 

de 

alunos. 

Aluno

s da 

escola 

primar

ia 

numer

o 8 . 

O 

projet

o vai 

estar 

pront

o em 

2026 

à 

2027 

No município 

do 

Cachiugo/Hua

mbo 

Materiai

s 

necessár

io a 

realidad

e do 

mesmo 

Para ter o 

projeto na 

realidade e 

co 

concretiza-

lo, precisa-se 

de 

5.000.000.00

kz. 

A 

conclus

ão do 

projeto 
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na 

escola 

nº 8. 

Fonte: (Autora, 2024) 

3.6 Modelo de negocio canvas 

Sobre o modelo negocio CANVAS, Platt(2015,P.87) considera que e uma  ferramenta 

de gestão, que serve para visualizar de modo geral os projetos da empresa, fazendo assim um 

panorama das partes envolvidas e principalmente, como elas estão interconectadas. Sobre tudo 

ele auxiliara na identificação de todos os aspetos da sua organização, como também na 

compreensão das suas necessidades principais. 

Tabela 2: Relacionamentos 

Relacionamento com clientes  

- No momento de aulas e de 

reuniões presenciais com os 

encarregados  

-Relacionamento de 

Marketing digital.  

 

Canais de vendas 

-Venda presencial 

Seguimento de clientes  

-Alunos com idade escolar, 

que com características do 

abandono escolar.  

- Famílias  

Estrutura de Custos  

   Pagamento em check  

Pagamento via transferência 

Bancária.   
Fontes de Receitas  

Investimento de 5.000.000,00  

   

30% -Investimento próprio   

 

70% -investimento de 

terceiro   

 

Lucro: 165.000 mensal. 

 

Parcerias Principais  

-Centros   Escolares  

 

-Escolas primárias  - 

Escolas de Ensino 

Secundário público 

/Privado. 

 

 

Recursos Principais  

 

Livros, projetora e 

computador 

Fonte: (Autora, 2024) 
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3.7 Estrutura e funcionamento do centro 

O centro estará composto por três salas, das quais, uma para secretaria e reuniões dos 

professores. Uma para aconselhamento de pais e encarregados de educação e alunos e outra 

sala para reforço escolar (ambas com capacidade de albergar 40 alunos). 

O quadro de pessoal estará composto da seguinte forma: Pessoal da direcção A 

investigadora como directora do centro, um secretário. Pessoal docente – Dois assistentes-

socias, incluindo a investigadora e dois professores. Pessoal auxiliar, uma senhora de limpeza 

e um vigilante.  

As despesas de manutenção dos serviços e do pessoal de apoio, numa primeira fase 

será suportada por nós, porque a ideia é optar por um recrutamento de adesão voluntária numa 

primeira fase não remunerado, menos o vigilante e a Senhora de limpeza que a ideia é solicitar 

pessoal remunerado no âmbito do orçamento da Escola nº8. Quanto ao funcionamento, o 

mesmo terá dois períodos de funcionamento, isto é 7h:30 às 10h e das 14h às17h de segunda-

feira à sexta-feira, mas em regime de disponibilidade em dia de descanso semanal obrigatório- 

sábado. O centro vai gizar as seguintes estratégicas: 

Cooperar com a Escola nº8, no sentido de monitorar a frequência do aluno; 

Propor novas práticas pedagógicas; 

Manter uma comunicação eficiente com os professores da Escola nº8 e do Centro, 

concomitantemente com os pais e encarregados de educação; 

Investir em tecnologias; 

Oferecer aconselhamento académico; 

Dar explicações em todas as disciplinas do plano curricular de forma gratuita numa 

primeira fase. E estender o raio de actuação do Centro após determinado período de tempo.  

Disponibilizar a actuação do Assistente Social do centro voltada para o aluno, para o 

seu bem-estar, e para a sua família. Compreende a escola, a família e a comunidade como 

elementos dependentes e sociáveis. O papel deste técnico é de contribuir na prevenção de 

conflitos sendo acima de tudo, um mediador de conflitos; 
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Desenvolver acções de informação e sensibilização dos pais, encarregados de 

educação e da comunidade em geral, relativamente às condicionantes socioeconómicas e 

culturais do desenvolvimento e da aprendizagem. 

3.7.1 Pagamentos  

As famílias que frequentam das 6h as 7h e 30 passaram a pagar 3000 mensal, por 40, e 

multiplicando teremos 120.000.00 kz. E os alunos dos dois turnos pagaram 5000 mil mensal, 

total 50, e multiplicando 250.000.00 kz. Total 370.000.00. 

a) Salário mensal do diretor é 35.000.00. Kwanzas  

b) salário mensal dos professores é 30.000.00 KZ  

c) Salário mensal da secretária, guarda e agente da limpeza é 20.000.00kz. 

d) Manutenção do centro é 50. 000.00 mensal. 

Total________________________________________________205.000.00kwanzas apagar.  

Missão do centro  

A missão do centro de é desenvolver espírito crítico aos encarregados de educação, para 

asseguram de uma forma séria e consciente o processo educacional dos seus filhos. 

 

 

 

 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dos resultados obtidos volta da pesquisa, chegou-se a uma conclusão que:  

A influência da família tornou-se uma área de interesse crescente e um percurso de investigação 

que começou a ser construído em torno de várias linhas de pesquisa, entre as quais, a que se 

centra na gestão e organização da escola bem nas vivências dos professores e alunos. 
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A influência das famílias na aprendizagem dos alunos, não constitui uma temática nova, vário 

estudo tem se levado acabo procurando perceber aquele que é o papel dos pais/encarregados de 

educação no processo de ensino-aprendizagem, em geral, bem como compreender em que 

medida sua envolvência implica este processo. 

As pesquisas empíricas permitiram extrair as seguintes conclusões: 

a) Na opinião dos professores os pais/encarregados de educação não acompanham o 

processo de formação de seus educandos, nesta questão todos responderam não 

totalizando 100%; 

b) Maior parte dos professores considera os pais/encarregados de educação influência 

no rendimento escolar dos alunos. 

c) Na visão dos professores a influência dos pais é negativa, urge a necessidade de os 

pais/encarregados de educação exercerem uma influência positiva e forte, porque 

na escola onde se fez o estudo os pais cooperaram pouco com a gestão da escola, 

pouco ou nada fazem para acharem melhores caminhos na educação dos seus filhos. 

d) 60% das famílias não acompanha o processo de ensino e aprendizagem de seus 

educandos; 

e) 66% dos pais/encarregados inquiridos consideram que a participação dos 

pais/encarregados de educação influência o rendimento escolar dos alunos. 

f) Para a família, a escola deve dar mais abertura e criar uma comissão de 

pais/encarregados de educação para participar na tomada de decisões, aliado a isso, 

que os pais possam participar na construção dos saberes dos seus filhos. 
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5 RECOMENDAÇÕES 

Em função das conclusões feitas no presente estudo, sugere-se que a escola:  

a) Sensibilize os pais e encarregados de educação a desencorajar a utilização das 

crianças na prática da agricultura e da pastorícia, e a procura do emprego sazonal, 

em detrimento da escolarização como garantia do capital humano;  

b) Adopte mecanismos ou meios pelos quais pais e encarregados de educação e 

professores possam interagir acerca da situação dos alunos, tanto no contexto 

familiar como escolar;  

c) Incentive os professores a colocar cada vez mais em prática as estratégias existentes 

na escola por meio de programas e actividades de sensibilização. E ainda, como a 

Educação escolarizada, isto é enquanto sistema de ensino é tarefa fundamental do 

Estado angolano, assim é da responsabilidade do Estado a criação de condições que 

permitam garantir a universalização de uma educação de qualidade e a promoção 

do sucesso educativo de todos os alunos. 
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APÊNDICE 

 

 

DEPARTAMENTO DE ENSINO, INVESTIGAÇÃO, INOVAÇÃO E PRODUÇÃO EM 

CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO 

O presente trabalho, tem como tema: Criação de um centro de reforço escolar e 

aconselhamentos no município da cachiugo. Preenchendo o questionário abaixo, estarás a 

contribuir para o melhoramento do tema em causa e poderá ajudar, na compreensão do mesmo. 

Este inquérito destina-se aos professores da escola primária numero 8. 

Assim, assinale com X as opções que melhor identificar. Agradecemos a 

suacolaboração no preenchimento do questionário. 

Dados Pessoais: 

Idade: _____; 2- Sexo:____; 3- Nível académico ________ ;. 

Questões: 

1-Qual é o perfil socioeconómico dos alunos da Escola nº 8?  

a/- Alto ------- 

b/-Médio------- 

c/-baixo-------- 

2- Que causas é que conduzem à ocorrência do AE de alunos da Escola nº 8? 

a/- Nível económico.---------- 

b/- Fraca relação escola e famílias---------- 

c/-  Fraca assimilação.------------ 

3- Que estratégias podem ser usadas com vista, a reduzir a ocorrência do AE de alunos da 

Escola nº 8? 

a/- Aproximar as famílias na escola; --------------- 
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b/- Motivar os alunos; -------------- 

c/- Promover encontros com as famílias----------- 

4--Para você, que fatores influenciam o AE de alunos da Escola nº 8? 

Obrigada 

Guião de entrevista aplicada aos pais e encarregados de educação 

1- Como é que avalia o nível socioeconómico dos alunos da Escola nº 8 

2- Então de uma forma breve, que fatores conduzem à ocorrência do AE de alunos da 

Escola nº 8? 

3- Quais são as consequências que podem sobre vir do abandono escolar? 

4- Na sua opinião, como é que a escola deve fazer para ultrapassar o problema de abano 

escolar? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


